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Assembleia Geral debate futuro da Sede Janga

Associados, conselheiros e dirigentes 
da APCEF/PE reuniram-se em As-

sembleia Geral Extraordinária, no dia 
18 de dezembro, às 20h, na Sede do Sin-
dicato dos Bancários de Pernambuco. 
Após amplo debate e análises, foram 
tomadas decisões sobre os dois pontos 
da pauta: a) aprovação, autorização e 
alienação da participação societária da 
APCEF/PE na PAR Participações S. A. 
para a FENAE, e capitalização de parte 
do valor na PAR Participações S. A.; b) 
deliberação sobre o plano de ação para 
a sede do Janga, baseando-se no resul-

Conselheiros e dirigentes da APCEF/PE reunidos momentos antes da Assembleia Geral Extraordinária

tado da pesquisa aplicada nos últimos 
meses entre os associados.

Em relação ao primeiro assunto, a 
maioria aprovou por unanimidade um 
contrato de compra das ações da Par-
ticipações pela FENAE e, também, que o 
percentual a ser alienado é de 42,19% 
da participação societária da APCEF/
PE.

Sede do Janga - Em relação ao se-
gundo item, os associados analisaram 
os resultados da pesquisa feita entre 
os associados que apontaram, dentre 
outras preferências, a necessidade do 

clube mudar de endereço (85,49% dos 
pesquisados); e que a Associação não 
deve manter qualquer atividade no lo-
cal do clube atual, no Janga (64,25% 
dos pesquisados).

Após exposição, análise e debates 
acerca da pesquisa, a maioria dos pre-
sentes (nenhum voto contra e duas abs-
tenções) aprovou um plano de ação que 
consiste em lançar edital de chama-
mento público convocando investidores 
interessados no imóvel do Janga para 
apresentarem propostas. Foi aprovada 
também a criação de um comitê de in-
vestimento formado por cinco associa-
dos especializados, com a finalidade de 
analisar as propostas que vierem a ser 
apresentadas. No caso de ser aprovada, 
futuramente, uma alienação da sede do 
Janga, os recursos deverão ser contabi-
lizados numa conta de inversão patri-
monial. Do mesmo modo, o projeto de-
verá ser submetido a uma consultoria 
externa e será pesquisado os valores de 
imóveis nos locais indicados na pesqui-
sa, como os mais votados para instala-
ção da nova sede. Ao final deste proces-
so será formatado um projeto executivo 
e submetido a uma nova Assembleia 
Extraordinária para deliberação. 

RESULTADO DA PESQUISA DE OPINIÃO DOS ASSOCIADOS SIM NÃO

1 - O Clube da APCEF, no Janga, deve mudar de endereço? 85,49% 14,51%

2 - No caso de mudança de endereço o Clube deveria de mudar para a zona: 
Sul: 24,64%; Norte: 18,60%; Oeste: 20,29%; Centro: 29,47%; Outras: 7,00%

3 - Além dos clubes Janga e Caruaru devemos implantar Colônias de Férias?  87,47% 12,53%

4 - Nesse caso onde poderíamos prospectar? 
Praia: 22,65%; Campo: 19,59%; Ambos: 57,76%

5 - Com outro clube, deveríamos manter algum espaço/atividade no Janga? 35,75%  64,25%

6 - Aponte aquilo que você considera imprescindível em um Clube da APCEF:
Parque aquático; Restaurante; Bar; Ginásio Poliesportivo; Salão de Festa/Boate
Academia de Ginástica; Churrasqueiras; Campo de futebol; Quadra de Vôlei etc.
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Esclareça dúvidas sobre a Funcef
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Todos os participantes da Funcef terão 
de recolher contribuição adicional na hipó-
tese de déficit?

Não. Cada plano tem suas reservas e com-
promissos avaliados separadamente. Assim, 
se houver contribuição adicional, essa con-
tribuição será recolhida pelo participante do 
respectivo plano.

A importância será igual para todos? Se-
gundo informou a Funcef, o valor será fixo e 
terá por base montante do benefício e da re-
serva. Em tese, para cada participante um va-
lor diferente de contribuição adicional.

Na situação atual, quais planos exigiriam 
equacionamento do déficit? REG/Replan Não 
Saldado e REG/ Replan Saldado.

E quanto ao REB e ao Novo Plano?
Não há indicativo de necessidade de con-

tribuição no momento, segundo legislação 
atual. No caso do REB, o déficit em 2014 é 
compensado por superávit de 2013 e, no Novo 
Plano, o déficit representa, em relação à re-
serva, proporção inferior àquela que impõe o 
equacionamento.

A Caixa contribuirá também?
Sim, e não se trata de escolha. A Caixa, 

como patrocinadora do plano, deve contri-
buir para a eliminação do déficit em propor-
ção igual à que está obrigada na formação da 
reserva. Em outras palavras, se a patrocina-
dora contribui com parcela igual a dos parti-
cipantes, a conta será dividida entre Caixa e 
participantes.

Se houver contribuição adicional, o valor 
será recolhido em parcela única ou poderá 
ocorrer parcelamento?

A Funcef estima que contribuição adicio-
nal possa ser dividida em 168 meses (14 anos).

Mas se em prazo menor o déficit for elimi-
nado?

O Plano de Previdência reavalia reservas 
e compromissos a cada ano. A eliminação do 
déficit permite a suspensão do plano de equa-
cionamento, portanto do pagamento adicio-
nal.

Quando a Funcef apresentará os valores 
necessários?

Fechadas as demonstrações de 2014, a 
Fundação avaliará os resultados. Se neces-
sário, apresentará plano de equacionamento 
em 2015. O plano será submetido ao Conselho 
Deliberativo e disponibilizado aos participan-
tes, assistidos e patrocinadores e ao órgão 
fiscalizador. Sua execução ocorrerá a partir 
de 2016.

Com o déficit, há suspensão de pagamen-
to de benefícios?

O déficit caracteriza-se pela insuficiência 
de reserva ao benefício futuro, a ser honrado 
em longo prazo. Sua existência não represen-
ta, necessariamente, insuficiência de caixa 
para pagamento atual. Pelo que divulgou a 
Funcef, não há risco imediato, o que explica-
ria a possibilidade de equacionamento em 14 
anos.

A Funcef está registrando redução de seu 
patrimônio?

Não. As demonstrações financeiras con-
tabilizam ativos de investimentos de R$ 55 
bilhões em setembro de 2014, crescimento de 
269,12% ante R$ 14,9 bilhões em dezembro 
de 2003. O porcentual representa variação de 
108% acima do INPC acumulado desde janei-
ro de 2004.

Déficit é o mesmo que prejuízo?
Não. Déficit é a insuficiência de recursos 

para cobertura de compromissos do plano. 
Sua ocorrência impõe ajuste para que não 
tenha por consequência a impossibilidade de 
pagamento de benefícios. O déficit não é fruto 
de receitas inferiores às despesas na ativida-
de, mas de estimativas não realizadas para a 
formação de poupança. Prejuízo, por defini-

ção contábil e financeira, é o resultado de re-
ceita inferior ao custo do produto ou do servi-
ço na atividade empresarial. O prejuízo pode 
inviabilizar a atividade em curtíssimo prazo.

Qual a razão para os déficits atuais?
Aparentemente são causas conjunturais. 

A principal delas é a queda no valor dos ati-
vos de renda variável, o que tem se registrado 
mesmo em relação a ações de companhias 
campeãs de mercado e com liquidez, como 
Companhia Vale e Petrobras. A Funcef infor-
ma que para renda variável estão destinados 
32% dos ativos de investimentos. O impacto 
não é pequeno.

Por que não se livrar das ações, então?
Ações têm variação constante, especial-

mente em razão dos resultados da compa-
nhia e grau de liquidez (facilidade em nego-
ciar a ação). Contabilmente, pode-se registrar 
perda quando observada a queda, mas a ma-
terialização dessa perda ocorrerá se houver a 
venda do ativo em valor inferior ao da aqui-
sição. Nada sugere que o fluxo de caixa da 
Funcef imponha venda apressada. Assim, ela 
pode seguir o lema dos investidores de “com-
prar na baixa, vender na alta”.

A Caixa oferece a seus clientes fundos de 
ações. Os resultados recentes nesses fundos 
também têm sido insatisfatórios?

Sim. A Caixa - e instituições financeiras 
que oferecem carteira de ações - enfrenta a 
mesma conjuntura adversa, com queda acen-
tuada no valor das ações.

Fonte: Jornal APCEF/SP em Movimento - Edição 1.110

A APCEF/PE tem recebido muitos questionamentos sobre o déficit da Fun-
cef e o que ele pode ocasionar para seus beneficiários. Para elucidar as 

principais dúvidas, apresentamos algumas das questões e as respostas. Como 
o tema é amplo também é possível encontrar mais matérias sobre o déficit na 
Funcef no site da Funcef. Basta acessar www.funcef.org.br. Confira.

Fenae lança campanha Nosso Valor

Os melhores
benefícios para
você associado.

• Sorteio de Ingressos, DVDs

• Ofertas imperdíveis com até 
70% de desconto

www.nossovalor.fenae.org.br

Foi lançada em Per-
nambuco, durante 

o mês de novembro, a 
campanha Nosso Va-
lor, apresentada em 
várias unidades da Cai-
xa. A ação da Fenae, 
em parceria com as 
Apcefs, garante benefí-
cios exclusivos para os 
associados. A primeira etapa, chamada de 
Nosso Valor Cultural, já está no ar no www.
nossovalor.fenae.org.br. Serão sorteados, 
todos os meses, 1.100 pares de ingressos de 
cinema ou DVDs. E para concorrer basta as-
sistir aos minifilmes sobre a Fenae e respon-
der corretamente a algumas questões.

Agência Teatro Marrocos
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Confraternizações de final de ano reuniram associados

Dezembro foi o mês das confraternizações. 
As diversas unidades da Caixa e as Asso-

ciações dos Empregados reuniram suas equi-
pes para comemorar mais um período que se 
encerra, em momentos aprazíveis de descon-
tração e amizade. A Diretoria da APCEF/PE 
agradece aos colegas que realizaram seus 
encontros na sede do Janga e Caruaru, como 
mostram algumas fotos desta página. AEAP/PE: alegria e brindes na noite de festa

Agência Olinda realizou uma festa prestigiada por vários familiares

AUDIR: craques do dominó também deram show

AUDIR: foram muitos brindes ao longo da tarde animada

GIREC: alegria, juventude e beleza iluminaram a Sede do JangaEquipe da APCEF-PE confraterniza na Av. Guararapes

SR RECIFE: elegância e bom gosto na bela confraternização

SR COPE CARUARU: comemoração em alto estilo

•	 Colégio Eminente - Recife
•	 Reability Reabilitação e Prevenção 

Funcional - Recife
•	 Kaptavi Pilates e Fisioterapia - Recife
•	 Wizard Curso de Idiomas - Limoeiro
•	 Escola Futuro Brilhante - Carpina
•	 Loja Teenage - Nazaré da Mata

Novos CoNvêNios

ACesse A APCeF/Pe

www.facebook.com/apcef.pernambuco

www.apcefpe.org.br

Agência Ipojuca também realizou confraternização na sede do Janga
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ACONTECE EM 2015
• 23/Janeiro
Prévia Carnavalesca e Comemoração do Dia do Apo-
sentado - Círculo Militar.
• 31/Janeiro 
Matinê Infantil na APCEF Janga.
• 14/Fevereiro:
Casa da Folia no Carnaval de Olinda. 
Camarote do Galo Imperial - Venda de camarotes na 
APCEF/PE.
• 23/Fevereiro:
Início dos Treinamentos para os Jogos do Nordeste - 
Natal - RN, 4 a 7/setembro.
• 8/Março:
Dia Internacional da Mulher - Passeio ciclístico e al-
moço de confraternização.
• 20/Março:
Show com The Fevers - Círculo Militar.
• Agosto:
Iniciam as seletivas do 12º Música Fenae 2015.

Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2013
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DEZEMBRO 2013   DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  

ATIVO   PASSIVO  
 

  EXERCÍCIO FINDO 31/12/2013 
CIRCULANTE   CIRCULANTE  

 
RECEITAS   

Caixa 232.640,99   Fornecedores 2.017,78  
 

Mensalidades 1.459.148,58  
Contas a receber 11.454,26   Obrigações Trabalhistas 61.157,87  

 
Eventos 232.805,31  

Tributos a recuperar 2.562,22   Obrigações Tributárias 2.955,92  
 

Aluguel 265.854,15  

Total Circulante 246.657,47   Adiantamentos recebidos 7450,79 
 

Diversos 550.073,09  

    Total Circulante 73.582,36  
 

TOTAL 2.507.881,13  

NÃO CIRCULANTE   NÃO CIRCULANTE  
 

DESPESAS   
Contas a receber 60.823,86   Mútuos a pagar 18.828,35  

 
Pessoal (864.859,22) 

Imobilizado 1.600.826,98   Parcelamentos Tributários 234.451,10  
 

Acessórias (1.068.647,08) 

Total Não Circulante 1.661.650,84   Total Não Circulante 253.279,45  
 

Depreciação e amortização (42.165,71) 

       
Serviços profissionais (352.847,06) 

    PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
 

Outras receitas/despesas (165.479,28) 
    Patrimônio social 457,92  

 
TOTAL (2.493.998,35) 

    Reservas de Capital 1.747.365,91  
 

SUPERÁVIT 13.882,78  
    Déficits acumulados -166.377,33  

 
RESULTADO FINANCEIRO   

    Total Circulante 1.581.446,50  
 

Receitas Financeiras 426,97 

       
Despesas Financeiras (8.253,19) 

TOTAL DO ATIVO 1.908.308,31   TOTAL DO PASSIVO E PL 1.908.308,31  
  (7.826,22) 

  
     

Contribuição Social (3.314,16) 

  
     

SUPERÁVIT LÍQUIDO 2.742,40  

            Superávit líquido por quota 5,99  

NOTAS EXPLICATIVAS 

1. Das receitas da instituição, no total de R$ 2.507.881,13, 58,18% são oriundas das mensalidades dos associados. Foram ainda registradas 
receitas não associadas às atividades fins da APCEF, no valor de R$ 35.824,00 (aluguéis, convênios, bar e restaurante) todas tributadas pelo 
PIS, CONFINS E CSLL. 

2. O parcelamento tributário refere-se ao INSS patronal, tendo sido reativado quando da reabertura do Refis (Lei 12.865/13 e encontra-se 
ativo, aguardando a consolidação. 

3. O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou construção, independente da forma como foram adquiridos. A depreciação é calculada 
pelo método linear, considerando a vida útil econômica dos bens. As taxas de depreciação são as seguintes: Móveis e Utensílios, Máquinas e 
Equipamentos - 10%; Computadores, Periféricos e Software - 20%; Imóveis - 4%. No exercício findo em 2013, a APCEF efetuou diversos 
investimentos na unidade de Caruaru, no sentido de expandir a área e modernizar suas instalações. Os investimentos efetuados montaram em 
R$ 132.526,95. 

 

Josias Suprino Guimarães
21/set/1960 - 21/dez/2014

A Diretoria da APCEF/PE cumpre 
o doloroso dever de registrar o 

falecimento do colaborador Josias 
Suprino Guimarães, que por vários 
anos trabalhou no Clube do Janga. 

Neste momento de dor e separação, em 
nome de todos os associados, levamos 
nossa palavra de conforto e pêsames 

aos seus familiares e amigos.Josias e sua esposa

Bem vindos novos associados

Jerônimo José dos Santos Júnior ......Ag. Guararapes

Rodrigo de Faro Fernandes ................... Ag. Itamaracá

Maria Eduarda Justino de Andrade  ......... Ag. Ipojuca

Diego Cavalcanti de Melo ..........Ag. Teatro Marrocos

Aldson Castro de Menezes ..................Ag. Guararapes

Camila C. B. de Lira Carvalho ................. Ag. Arrecifes

Túlio Ricardo dos Santos Tenório Ag. Casa Amarela

Bruno Gonçalves Albuquerque .........Ag. Ilha do Leite

Bárbara Oliveira de Carvalho ........... Ag. Boa Viagem

Almanir Nascimento da Silva ...Ag. Teatro Marrocos

Maria Eduarda Dias Pereira ............ Ag. Marcos Freire

Flávio Cavalcanti da Costa ..................... Ag. Caxangá

Com apoio e participação de todos, a APCEF/
PE fica maior e mais forte! No último mês, os 
empregados da Caixa abaixo se associaram à 

entidade. Sejam muito bem-vindos:

FutMesa: modalidade esportiva começa se destacar em todo o Estado

A Sede do Janga sediou no dia 14 de dezembro o 1º Cam-
peonato de Futebol de Mesa, mais uma modalidade es-

portiva disponível aos associados. Em Caruaru uma equipe 
já se destaca em campeonatos locais e os associados Leo-
nardo José, Matheus Araújo, Luiz Henrique, Erik da 3016, 
Alisson Formiga, entre outros, estão determinados a divul-
gar a modalidade e organizar campeonatos em todo o Es-
tado. A APCEF PE vai solicitar à FENAE para que o Futebol 
de Mesa já esteja presente nos próximos Jogos Regionais, 
ainda que como demonstração, sem competição. De acor-

do com Marcelo Uchoa (Ag Salgado): “será uma alegria 
muito grande ter essa modalidade como demonstração 
nos Jogos Regionais 2015”.

O Campeonato, organizado pelo Clube Recife Are-
na Futebol de Mesa, reuniu jogadores dentre os mais 
destacados de Pernambuco. Na ocasião, realizou-se 
um campeonato paralelo destinado à iniciantes, entre 
empregados da CAIXA, sócios amigos e convidados. A 
disputa dos calouros foi ganha por Roberto Souza Leão, 
convidado do sócio Alex Norat - que ficou em 3º lugar.Adeptos do FutMesa no 1º Campeonato da APCEF/PE

Dois troféus foram conquistados pela equipe 
da Caixa no 16º Campeonato de Futebol dos 

Bancários de Pernambuco, promovido pelo Sindi-
cato da categoria: vice-campeã e fair play, além 
de consagrar o artilheiro do campeonato, Laércio 
Assunção. Na partida final, realizada no dia 6 de 
dezembro, contra o Bradesco venceu por 3 a 2. Foi 
o pessoal da Caixa que fez o primeiro gol do jogo. 
Mas, o Bradesco correu atrás, garantiu o empate 

e reverteu o placar. A equipe da Caixa voltou a 
empatar e, somente aos 35 minutos do segundo 
tempo, depois de sofrer um pênalti, o Bradesco 
fez o gol da vitória.

Foi a primeira vez que o time da Caixa dis-
putou o título de campeão, mas já conquistara o 
bronze duas vezes e foi quarto lugar uma vez. A 
meta em 2015 será a faixa de campeão.

Caixa é vice campeã estadual de futebol

Equipe da Caixa fez bonito no 16º Campeonato de Futebol dos Bancários de Pernambuco


